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Ao longo do primeiro trimestre de 2005

as contas externas mantiveram sua

trajetória virtuosa. A conta corrente do

Balanço de Pagamentos registrou vultoso

superávit de US$ 2,7 bilhões no período,

ancorado no desempenho favorável das

exportações. Estas  continuam a crescer

na casa dos 30% no acumulado em 12

meses.

A conta capital e financeira registrou

superávit de US$ 7,1 bilhões explicado,

em sua maior parte, pelo ingresso de

recursos para investimento em títulos de

renda fixa e de renda variável. Os fluxos

acumulados de investimentos diretos

estrangeiros nos primeiro três meses são

28% maiores do que os registrados em

mesmo período de 2004.  Os

investimentos diretos brasileiros no

exterior também mostram crescimento

expressivo no trimestre, dando

continuidade ao ciclo de extroversão das

empresas brasileiras.

No primeiro trimestre de 2005, a conta corrente do Balanço de
Pagamentos apresentou superávit de US$ 2,7 bilhões. No acumulado
em doze meses o resultado chega a US$ 12,7 bilhões (2,05% do
PIB), valor superior aos US$ 5,6 bilhões (1,07% do PIB) registrados
nos doze meses findos em março de 2004. Esta trajetória virtuosa
da conta corrente está sustentada nos vultosos superávits comerciais
ainda observados nos primeiros meses de 2005, apesar da apreciação
da taxa real de câmbio.

A balança comercial acumulou superávit de US$ 8,3 bilhões no
primeiro trimestre do ano (no acumulado do ano até a quarta semana
de abril, o superávit já chega a US$ 11,4 bilhões). O valor das
exportações vem mantendo alta taxa de crescimento (25,7% no 1T05
vs. 1T04), embora decrescente. Neste início de ano, as vendas
externas de bens industrializados foram o destaque positivo (ex:
veículos e autopeças). As importações por sua vez, alcançaram uma
taxa de crescimento de 21,2% no primeiro trimestre desse ano, valor
inferior aos 30% registrados em 2004. Registre-se, em particular, as
baixas compras de bens intermediários, as quais provavelmente
traduzem a relativa estabilidade da produção da indústria de
transformação.

A conta de renda e serviços mostra déficit de US$ 6,5 bilhões no
primeiro trimestre desse ano, valor 23,2% superior aos US$ 5,3 bilhões
do mesmo período de 2004. Parte expressiva desse crescimento é
explicada pela elevação nos fluxos de remessas de lucros e dividendos
relativos a Investimentos Diretos Estrangeiros, os quais somaram
US$ 1,7 bilhão entre janeiro e março desse ano ante US$ 1 bilhão no
mesmo período de 2004, bem como pela elevação de 120% nos
fluxos de remessas a título de aluguel de máquinas e equipamentos
na balança de serviços.

A conta capital e financeira acumula vultoso superávit de US$ 7,1
bilhões ante resultado positivo de US$ 1,3 bilhão relativo ao primeiro
trimestre de 2004. Tal elevação explica-se fundamentalmente pelos
ingressos líquidos de capitais para a aquisição de ações de empresas
brasileiras por não residentes, os quais mais do que triplicaram na
mesma base de comparação. As aquisições por não residentes de
títulos de renda fixa emitidos por residentes dobraram no período
assinalado. Os Investimentos Diretos Estrangeiros (IDE) brutos
dobraram em março desse ano ante março de 2004. No primeiro
trimestre de 2005, acumularam aumento de 28,3% sobre o mesmo
período de 2004, chegando a US$ 1,4 bilhão. Mas o que chama a
atenção é a forte expansão dos fluxos de investimentos diretos
brasileiros no exterior, que no primeiro trimestre chegaram a US$ 1
bilhão, quase triplicando o valor relativo ao mesmo período de 2004.
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Mantenedores

Tabela 1 -  Balanço de Pagamentos (US$ milhões e var.%), Jan-Mar/04, Jan-Mar/05 e Abr/04-Mar/05

Fonte: MDIC. Elaboração: SOBEET.
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